PAGE  
8

Ministério da Educação

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Diretoria do Projeto Escola de Fábrica

Entidade Gestora
Clube Náutico Capingüi

Unidade Certificadora 
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul

Iniciação Profissional em Trabalhos Náuticos 

PROGRAMA PEDAGÓGICO

CONCEPÇÃO

O curso Iniciação Profissional em Trabalhos Náuticos tem caráter profissionalizante, destina-se aos alunos da rede pública de educação, com idades entre 16 e 24 anos e está alicerçado na política de inclusão social do governo federal, através do Ministério de Educação. Conforme o edital da Escola de Fábrica, o público alvo do curso é composto pelos

Jovens de 16 a 24 anos que estejam matriculados na rede pública regular do Ensino Fundamental ou no percurso do Ensino Médio, bem como os que concluíram a alfabetização no programa Brasil Alfabetizado e que estejam matriculados ou ingressando na Educação de Jovens e Adultos.
O seu programa é desenvolvido através de módulos teóricos/práticos com conteúdos sobre navegação, meio ambiente e cidadania. Por seu caráter de inclusão social, as vagas devem ser destinadas preferencialmente aos alunos das comunidades vocacionadas para o meio náutico – navegação e pesca -, para filhos de pais com profissões afins, ou para regiões fluviais e marítimas em condições favoráveis ao turismo, nas quais podem se estabelecer novas condições de geração de renda, através da introdução e desenvolvimento da cultura náutica e preservação do ecossistema. Nesse conjunto, ainda observa “critérios de ações afirmativas”, destinando, preferencialmente, “25% das vagas para diversidade racial; 25% para diversidade de gênero e 10% para portadores de deficiência”.
A plataforma fundamental do curso é a “embarcação”. A partir dela, os alunos “imaginam” todo o espaço de seu aprendizado como uma particularidade concreta. A formação ocorre diretamente na relação com o “meio” (o barco) de realização do seu fazer e as suas conexões – o navegar do trabalho específico com os portos de inserção para a cidadania. Como material didático nuclear, o curso está diretamente relacionado com a embarcação como algo em si (como realização de trabalho historicamente construído), como meio de trabalho e existência cidadã em um espaço sócio-natural a ser preservado.

Tendo esses paradigmas, o curso será desenvolvido sob a concepção pedagógica de temáticas geradoras, oriundas da interligação entre a realidade local e os conhecimentos teórico-práticos da navegação, da cidadania e do meio ambiente, adaptados às singularidades sócio-psicológicas e potencialidades de apreensão dos estudantes.

O curso tem o objetivo de habilitar os alunos para a navegação, especialmente para conduzir embarcações, consertá-las e conservá-las, com conhecimentos sobre materiais de construção, a exemplo da fibra de vidro, madeira, alumínio, ferro e ferragens; dominarão a legislação náutica e receberão conhecimentos para prestar exame e obter a carteira de habilitação de Arrais Amador da Marinha do Brasil. Além do certificado do curso da Escola de Fábrica, receberão certificado de Veleiro.

Com os conhecimentos proporcionados pelo curso, os egressos poderão trabalhar em atividades de marinharia em clubes e marinas, como poderão empreender atividades próprias.

Na esfera da cidadania, os alunos receberão fundamentos sobre a história social da região em que estão inseridos. O programa enfocará um conteúdo em que os estudantes se reconhecerão como sujeitos de direitos, com possibilidade de participação criadora dentro de seu meio social. Eles se apropriarão de noções da história e normatização dos trabalhos específicos (evolução tecnológica e formas de produção); legislação trabalhista e ECA; formas cooperativadas de produção e outros tipos de organização para geração de trabalho e renda.

Para a implantação e manutenção, o curso também está articulado pela concepção de um gerenciamento participativo, que atribui níveis de responsabilidades às entidades gestora e formadora e demais parceiros do projeto, prevendo um Núcleo de Articulação Executiva, uma Coordenação Geral, uma supervisão da entidade gestora, uma entidade certificadora, uma representação discente e um colegiado formado por todos os responsáveis diretos e colaboradores. Dessa forma, se criará um sistema de gestão e acompanhamento em que as entidades em parceria, acrescidas de outras adesões, passarão a constituir uma unidade permanente de formação, reunindo o conhecimento náutico e o ensino.

MÓDULOS DE ENSINO

O curso Iniciação Profissional em Trabalhos Náuticos tem a duração de, no mínimo, seis meses e/ou 600 (seiscentas) horas presenciais, e é desenvolvido através dos seguintes módulos: Náutica – Legislação e habilitação, Náutica – navegação, Náutica – construção, conserto, conservação de embarcações, Náutica - motores e velas, Cidadania, Meio ambiente, e Reforço Escolar (disciplinas de Português, História, Geografia, Matemática e Biologia).

Os módulos acima constituem a estrutura inflexível do programa e não podem ser suprimidos. Entretanto, conforme as realidades regionais, novos módulos podem ser introduzidos com o intuito de completar a formação, a exemplo da pesca e da criação de peixes. 
MÓDULO NÁUTICO

Ementa geral

O Módulo Náutico metodologicamente considera os “setores” do conhecimento da legislação, da navegação e dos trabalhos, com um programa teórico/prático. O aluno aprende noções fundamentais da história da navegação, da sua normatização, das classes das embarcações, das suas construções e conservações.  

Náutica – habilitação
Conteúdo teórico

a) RIPEAM – Regulamento Internacional para Evitar Abalroamentos no Mar.

b) R-LESTA – Regulamento de Segurança do Tráfego Aquaviário.

c) Normas da Autoridade Marítima, em especial sobre os procedimentos para a Navegação Interior e as normas básicas de segurança para a atividade náutica.

d) Conteúdo dos cursos de Arrais-Amador e Aquaviário.

e) Legislação e classificação das profissões e atividades na navegação.

Conteúdo teórico-prático

a) Manobras e técnicas de navegação nas diferentes classes de embarcações à vela e motor.

b) Prática em situação de balizamento.

c) Prática com o uso de cartas náuticas e GPS.

d) Exercícios de combate a incêndio.

e) Exercícios de primeiros socorros.

f) Exercícios de sobrevivência e segurança no meio marinho.

Construções e reparos de embarcações

Ementa

Estuda preliminarmente a história das embarcações, suas diferentes classes e os materiais utilizados nas construções. O módulo reforça as noções de história geral, regional e local mediante conteúdos que abordam as singraduras com barcos universais e também das populações indígenas, além das soluções de flutuantes particulares. O módulo dá ênfase, todavia, no estudo dos barcos contemporâneos que constituem o panorama de trabalho para os egressos, apreendendo as diferenças das classes, estruturas de engenharia náutica, materiais de construção, técnicas de conserto e manutenção de marinharia.  

Conteúdo teórico. 

Noções sobre as constituições e funcionamento das embarcações através das aprendizagens sobre materiais utilizados na construção e reparo de embarcações, a exemplo da fibra de vidro, fibra de carbono, alumínio, ferro, madeira, e outros compostos. Estudo das funções das ferragens na estrutura das embarcações, formas das balustradas e guarda-mancebos, suportes de motores, tipos de mastros e estaiamentos. Conhecimentos sobre as instalações elétricas, origens de produção de energia – bateria, catavento, placa solar, etc. Aprendizados sobre propulsão, os tipos de motores e velas.

Conteúdo teórico-prático

Exercícios em oficinas de:

a) Construção e reparo de embarcações em diferentes materiais.

b) Ferragens.

c) Elétrica.

d) Motores.

e) Velas.

MÓDULO DE CIDADANIA

Ementa

Serão desenvolvidos conteúdos teórico-práticos que fundamentem no estudante uma auto-percepção como sujeito de direitos, desnaturalizando sua condição sociocultural  e econômica de existência, potencializando uma participação criadora em seu meio político-social e uma inserção critica no mundo do trabalho, especialmente náutico.

Conteúdo teórico-prático
a) Historia dos direitos humanos e suas declarações.

b) Estatuto da criança e do adolescente (ECA).

c) Organização e instituições atuais em defesa dos direitos humanos.

d) Historia social da região.

e) Legislação trabalhista.

f) Evolução tecnológica e formas de produção náuticas.

g) Organizações dos trabalhos (e trabalhadores) náuticos na historia.

h) Contato direto com as atuais formas cooperativadas de organização do trabalho, das entidades de Economia Solidária e outros formatos, como as Organizações não-governamentais ligadas ao mundo do trabalho.

i) Subsídios jurídicos institucionais para formação de cooperativas, fundações, institutos, organizações não-governamentais e microempresas.

MÓDULO DE MEIO AMBIENTE

Ementa

Além das noções gerais, os alunos estudam o ecossistema do espaço de realização do curso. Nos trabalhos específicos, conhecem os processos de formação e sustentação do meio ambiente. Desenvolvem trabalhos de prospecção identificando elementos de preservação e efluentes poluidores, relacionando-os com as formas de produção da região – lavoura, indústria, esgoto, navegação, etc. Entidades dedicadas ao meio ambiente – públicas, privadas e Ongs – apresentarão seus trabalhos e desenvolverão atividades junto aos alunos. O programa privilegiará igualmente a relação com o Ministério Público como forma de aprendizado, o qual esclarecerá sobre suas atribuições, formas de denúncias, fiscalização, e tipos de processos sobre crimes contra o meio ambiente. Além dos aspectos científicos, políticos e legais, os alunos aprenderão noções básicas de sobrevivência no meio aquático, a exemplo do aproveitamento de suas fontes nutritivas.
FORMAS DE AVALIAÇÃO

A avaliação do curso terá uma perspectiva prognóstica e de ajuste da atuação do coletivo docente e discente, sendo ligada diretamente ao Núcleo de Articulação Executiva e ao Colegiado.

A avaliação do trabalho dos instrutores e dos professores terá a função de qualificação docente e será realizada pelo Núcleo de Articulação Executiva e Colegiado, sendo levadas em conta as apreciações estudantis.

A avaliação do estudante terá duas fases complementares: na trajetória e no final do curso. 

Durante a trajetória, a avaliação consistirá em:

· acompanhamento cotidiano das atividades formativas através de fichas de observação elaboradas pelos instrutores,

· auto-avaliações estudantis periódicas, que tenha como foco sua aprendizagem nos diversos módulos e modificações ocorridas; 

· avaliações teórico-práticas periódicas aplicadas pelos instrutores, em que se possam identificar as condições  reais e potenciais de cada estudante.

 No final do curso, haverá uma testagem geral com o conteúdo de todos os módulos e o aluno, individualmente ou em dupla, terá que elaborar um projeto náutico, com temática definida, que poderá ou não ser realizado, a exemplo da concepção de uma marina para localidade específica, de um barco, etc..

A média a ser alcançada por cada aluno em cada avaliação teórico-prática é de 7 (sete), nos casos em que o desempenho esteja inferior, o aluno cumprirá estudos extras sobre os conteúdos que não tenha se apropriado.
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